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[bookmark: _GoBack]Introdução e objetivos: O tabagismo é uma prática extremamente prejudicial à saúde, não só de quem fuma ativamente, mas também das pessoas que convivem com o fumante. Estudos demonstram que o tabagismo passivo provoca aumento de 30% nas chances de desenvolver câncer de pulmão, 23% nas doenças cardiovasculares e também outras morbidades decorrentes das substâncias tóxicas presentes no cigarro. O objetivo do presente estudo foi comparar as taxas de fumantes passivos entre homens e mulheres no estado de Goiás, verificando se há relevância do gênero nessas taxas. . Material e Métodos: Esta pesquisa fundamentou-se nas repostas encontradas no questionário governamental VIGITEL (Vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por Inquérito Telefônico) para o ano de 2019, disponível na plataforma DATASUS. Foram analisados dados referentes ao tabagismo passivo em tabelas e gráficos, com maior enfoque nas comparações entre os gêneros. Resultados: O tabagismo em homens assume valores mais altos em Goiânia em comparação às mulheres, com 14% de fumantes entre aqueles maiores de 18 anos contra 4% da população feminina. No entanto, os dados se invertem quando é considerado o tabagismo passivo, já que este, nos domicílios, afeta 9% das mulheres comparado a 6% dos homens residentes em Goiânia. Conclusões: Em virtude dos resultados da presente pesquisa, observa-se que apresar de serem minoria entre os fumantes ativos, as mulheres são mais expostas às substâncias tóxicas do tabaco pelo tabagismo passivo quando comparadas aos homens, principalmente em ambiente doméstico. Assim, é necessária a criação de políticas públicas que não só desestimulem o tabagismo, mas que protejam as pessoas que convivem com tabagistas das toxinas presentes na fumaça do cigarro.
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